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• EXPEDIENTE 
ａｳｾｩｧｮ｡ｴ＠ ura mensal, Capit:'lt 

• • loten 

Redacçüu rua General Bittcncourt n. 67. 

f,('fj ｲｾＮ＠

700r , 

Ü .C1arão-, é vendido lodos os dia'i das 6 horas 
da manh<i ｦｉｾ＠ 3 da tarde, na banca n. 1 j>ertf:'ncenle 
,H! sr. .A.:{o?tlllhC', no Mercado desta Capital e a 
I'U<I da Republica na AgenCia de Re\'lstas. 

PRENUNCIO 
A tempe'stnJe fremente, a uorrasca apa­

vorante, forma-se tenebrosa no horisonte 
41J1nuviado do catholicismo. Nuvens acas­
tdladas plumbeas, vagueam ameaçado­
ras nes. e circulo estreito da religião de 
Roma, ameaçand despenharem-sc em ea­
t.ldupas sobre a terra. 

Os prenuncios pairam atterradores pe­
los ares e então todo o sangue veliido 
pC'la Inquisição, será vingado. 

O padres, cuja' mi 'sões ha muito que 
ｪｾｾ＠ foram estudadas, n<1o mais podem con­
tinuar o eu commercio, j.wrque o povo 
começa por accordar-se do somno profun­
do em que estava. 

A luz de ｂ｡ｳｴｩｬｨ｡ｾ＠ continúa ainda hoje 
a projectar-se lumino 'a sobre O Universo 
t' todos os "trucs" empregndos pela Igre­
ja, cahem a olho vistos. 

A soberania do clero sobre as raças, 
cahiu redondamente no ridiculo e breve­
mente o catholicismo derruirá porque a 
alavanca humana,o povo, ja minou 0_ seus 
alicerces, que são a espiculação, a astucia 
e a gananeia do ouro. 

O som longinquo do trovão, faz-se ouvir 
pelo ar aea tellado de nuvens negras. 

Antes da Trombeta Final, soára a de­
molição dessa religiào plantada sobre os 
cadavere da Inquisição. 

A evoluçãO oeial, alevanta-se contra a 
turba feroz que a ameaça. 

O cataclismo que será um bem para li 
humanidade, breve será uma realidade e 
então o falsos jlltitulados apostolos do 
"bem" vergarão cobertos pelos crimes 
commettidos, 

A sociedade condemnal-os-ha; a honra 
de muitÇls familias fulminru-os-M. 

Poucos, muito poucos serão os que es­
caparão a essa derroto, geral porque o eJe­
ro é umó tú 'lI mpktamente ar­
ruinado. 

Só assim, o Brnzil respirará o ar puro 
de suas flore tas, minarias e inkccionarla':> 
pelos europeos de /);ll n., que a intestam. 

-§ 
COMe ｒｅｾｲｯ＠

Com p<lfemos o aspecto contristador que apre­
senta .IS ｡ｬｌｬｭｮ｡ｾ＠ do col: '';111 de um ｾｮｶ･ｮｴｯ＠ ele 
-frel ra s-, aI) de um collegio ou Escola Normal 
leiga 

As alumnas de um collegio de .freiras. traz 
bem pltente o" traços ｰｨｹｾｩｯｬｯｧｩ｣ｯｳ＠ da mais fin­
gida hypocrisia I 

O modo do anelar. a altitude beatira que appa­
renta em puLJll ro, o olhar de e ... guelha, 1'ão pre­
dicado ' adquidos pelo contagio da convil'encia 
as idua com tão eximias actrizes, sua!; precepto­
ras. Aquella abundancia de bugigangas depen­
duradas ao ｰ･ｾ｣￴￧ｯＬ＠ na cnminosa superstiçiio de 
livraI-a' de mãos olhado-; de livral-as do iof r IH 

e encaminhai-as para o céu; de terem o poder dI: 
sahirem-se bem, nos exames de oraçi, s, de li­
vrai-as de namoros leigos; e ou tras quejilndas; 
n,,\ls ridiculas ｾ ･＠ mostram ｮＧ ･ｾｳ｡ｳ＠ tolas demon!-­
trações, ;,6 cabidas a indigenas nào ､ｯｭ ･ｾｬｉ｣｡ﾭ

dos, que enfei tam-se com essas bugigangaf'., 
por esplrito de vaidade e niio de rel igio_idade, 

Ao deparar-se com essas mum ias ou ･ ｾｱ ｵ･ｬ･ ﾭ

tos. sem vida; sem acção; é contfi. tauor o lUI W 
ou a complixão que invade o e"]'Ir ito (lo ('IJH' r­
vador, 4ue ｬ ＨＧｭｌｊｲ｡Ｍｾ･＠ que aquelle e,;queleto u" 
f .. ces macilenta ' e olhos em Lnlho, foi f) lindo ho­
tão de ro,.a. ati rado pela mão (\0 I ai laoatico par<l 
dentro do tetl iro muro <lo cOI1\'ento, p<lra alli ie­
necer, em logar c1e abrir ｳｵ｡ｾ＠ l e talas odori f\Í'ils (' 
embalsamar a alt'nl(lsphera r cm os sorrisos an­
gel icos de um er qucrickJ 

.A o p,u arello d'es-as a lu no nas de COI1\·('t.tM I:" 
ｦｲ･ｩｲ｡ ｾＬ＠ colloquemos ás d( ｾ＠ collegio e E colas 
Normaes I 

B(ltõe- dI' ｲｍ｡ｾ＠ \'irgf'n!'. alli collocados con c r­
vam o mesmo aspecto \ In! cante de alegria (' 
bem ･ ｾ＠ tar que gozam ｡ｾ＠ ｮｯｲ･ｾ＠ ｴｲ｡ｴ｡､｡ｾ＠ nl\ jar­
dim do lar domestico, ｰ･ｬＨＩｾ＠ ｣｡ｲｩ ｮｨｯｾｯｳ＠ paes quI' 
･ｸｴ ｡ｾｬ｡ｭＭｾ ･＠ em vel-as ､･ ｾ ･ｮ｜Ｇ＠ lverem-se /lO IfI ­

tellecto, e formo sura I 

E' encan tador vel-as sahir de uma escola n OT­

mal leiga, ｾｯ ｢ｲ｡￧｡ｮ､ｯ＠ seus livros queridos. s m 
as Lugigunga de ridiculos santinhos ､･ｬ Ｉ･ｾ＠ dum­
dos ao pescoço, com o semLJlante a, legle e ml­
mosas faces coloridas, SOIri4entes e espansivéll'. 
ｮｴｮｪｶ･ ｳｾ｡ ｲｻＧｲｯ＠ as ruas em demanda á seu ' laNs 
paternos, t'm amistosas ccnversa, coll('giars I 

E qual o pile llue deixa de colloClil' o ｰ｣､｡ｾ＠ o • 
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(te -eu coração, óI filha, n'uma escola Normal lei­
'8 onde ao ar livre se de-env-olveL debaL o de 

)Ou;! i ｴＮＧｬＮｾ＠ e con ervando·a ao conchego do sa· 
ｾ｡､ｯ＠ lar (' caricia paterna, para atiral-a dentro 
(!o murq tetrico de um convento, onde- esse pe' 
d;lÇO do seu coração definha'se com os jejuns. re· 
a', uper tiçãe, hypocresias. 

Ganganelle-Ah. 
-§-

CL ｜ｒｾａＬ＠ LARÃO I 
T emos reflel:os em pelica, para com elles mos­

trar.mos aos caPOs leitores, como o'ut.! mez . da 
chuva quotidialla de lIick:s o, «frades e freira al­
ｬ･ｭ￣ｴｾＮ＠ tocbem a' acolas, a cu ta dos callticos 
de illoocentes e 'ocautas creaturas. 

• 
As esposas, divorciadas de Cbnsto, com a cara­

ct eristica bypocresia que só ella5 sabem apparto­
tar, ｯｲｧ｡ｯｾ＠ aram um balido carnayale co lucrativo, 
que foi exhibido 00 dia l' do corrente. 

* 
Ma , como siio dotadas de espirito cando.o 00 

mais elevado grau; e do mais puro arfecto e cari­
nho para com suas aluollllas. que não cobram um 
.real . por uma bolioba de algod iio m .. lbdd o em 
oleo de cravo, par. alliviar uma ｩｭｰ ･ ｲｴｬ ｮｾ ｄｴ･＠ dôr 
de dente ... 

• 
Que trocam «por mera caridade., um fio de li­

nha uU de 1ii por 100 rtis, uma agulba de cose r 
por um to tlio", 

• 
Que o espirito carictativo e bumanitano que 

e sa upo a dlyorCladas de Cbri to, ｭ､ｯｬｦ･ｾｴ｡ｭ＠
d eotro do. tetncu ｃｏｉｬｖｾｏｴｏ Ｎ＠ oegalldo agua pua be­
ber, depoh da, 6 bora, da tarde. ￡ｾ＠ alumoas in­
terna. para oão ."rillarem. 110 le llçóes ". 

• 
Todas e'la exran' 6es dt' selltimentos caridosos 

de cYerdadeira, irmã, de caridade,. s6 vi,aodo ｾ＠
｣･ｬｾｳｴｩ｡ｬ＠ recOll1 pto a ｱｵｾ＠ Ibe ad vi;á do bem. do 
caoob .. <\ n ｡ｦｦ ｾ｣ｴＢ＠ mal< rllal. do desinteresse que 
｡ｾ＠ lI1 ( ve lia pr'ltl ca d'"s esa.:too .. 

• 
F ui que as luou de ｣ＨＧ｢ｲ｡ｾ＠ de ｴｯ､｡ｾ＠ as mtnl03S 

e moças que compuzeram o pre tito ｣｡ｲｬｬ｡ｶ｡ｬ･ ｾ｣ ｯ＠

2$000 rei9 e r;nai s 800 TO, para pagarem o, bon,'; 
que as condUZiram de' volta até á praça lõ de 9bro. 

• 
Nada,lucraram poi ., caritactivas e desinteres­

sadas o,rmb da CARIDA DE,. ! 
• 

_ ｾｯｩ＠ ｾｭＮ｡＠ verdadeira «caridade _I 11 Foi um le­
g;tlmo JeJum, tomarem uma chicara de «cafi_ . (ca­
fe comprulo) acompaobado de uas" ou 5 docinhos 
de 20 n., que custaram ac>s pobres paes 210001 

• 
p E aviarem di recta da Estaçlo A r ronomica ｾ＠
c ｲｾＢ｡＠ 15 de ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯＬ＠ qne não ba quem ignore, 

P
ustar 30() rel,l, fôra cobrada na raslo de 800 18 
or mera caridade I ' 

• 
eCa.rid'ade e d'esinleresse. só nlsie 

do coraçlo b.a citmh da ｃｾｲｩ､｡ ､･Ｎ＠ I 

• 

110 aagn. 

-
Tillbamol lIIals coual "ealtu a lIIoltrar ptloe 

nosSOI refiezos, mal aOI falta etpaço. 

VamoS ｡ ｾ ｯｲ｡＠ occuparmo-aosdo a.oSlO jo"em jeliJi. 
ta de ba tina , que acha,.e estahco aate a emo't 

, 1 I il de orhgas ,. , se m tomar um<l reso uçlo : 

a r Mino, est e se u procedime nto de in troduz ' , h Ir· 
se com labias amorosas,ao som armon i oso 40 se 
predilecto violino, e m quatro lares domeltico.

u 

com as seductoras p romessas d e breve matrim ' 
010 legal, já esU: no domioio publico . CI· 

Si 00 aotro eocuro do jesuitismo, é 11m acto 'Ia 
glorifica o «sotaioa. (ill udir i ocautas doa zelia i 
com promessas de casamen t o, 0 0 meio social d

S 

ｵｭｾ＠ Capital que: já encherga, esse seu abusi vo ｰｲｯｾ＠
｣･､ｬｭｾｮｴｯＬ＠ rodela-o de acres sensuras nada digaa. 
de um sacerdote que éra acolbid o ｣ｯｾ＠ s,mpath!as 
pela população que via o'elle, oão um «frad e aI. 
lemão., desrespeitador de nossas leis, e lar do. 
me ,tICO" mas um ｉｬｾ｣･ｲ､ｯｴ･＠ d,ig n,o de o se r, pell 
naCionalidade que tinha e mais v1acul a risado coai. 
nosco, pela recente naturalisação I 

Decida I c6rte o aó gord 10 I 
Ou sujeita,se dS imposiç6e, .fradesclI8 alle mães 

ou pratica uma acção meritoria, e digna de ar­
plauso. do 0 001 '-en.o. quebraodo os grilhões da 
｢ｹｰｾ｣ｲ･Ｎｾ｡＠ p gritando: sou livre I quero prest ar 
ｳ･ｲｶｬｾｯｳ＠ o Patna I Qu ero conhecer os attracti vos 
e caf1Cla que se goza. 00 'agrado lar domes t ico 
rodeado da virtuosa esposa (' dos cherubins ｣ｯ ｾ＠
que a fiel esposa preseatea seu adorado ･ｳｰｯｾｯ＠ ! 

Espirre I espirre I 
,A posição, ｳｯｾｩ｡ｬ＠ leiga ｱｵｾ＠ o.cc u l'a n'um collegio 

leigo. de primeira ordem. ohnga-o a deliair·se e 
a moral , puhlica ｾ ｸｩｧ ･＠ 'lu e cum pra a prom<>s-a ｾｵﾭ
pClal ,felta à .... locauta don zt' lIa que ｾ･＠ deixQ u 
ImbUir pelos 'uaves sons. taoto .\e 'ua v6z como 
do violi ao que expede seita . ecv , Dadas no 'amôr I 

A rrdnque a ｭ｡ＧｃＺ､ｦｾＮ＠ ou S l r · lhe á arraacada 
pela força irresistivel de o" -o' r , flexos I 

§--

MARIANAM SONE 
Eu bem comprehendo, mãe, a amgustia infinita, 
A dOr que tens no ｲｯｾｴｯＬ＠ onde se alaga o praJ)to, 
QlI,ando ?Ihas lã d<; Cima, esgazeada de espanto, 
A mfamla do teo hlho a minha obra maldicla, 

Comprehendo,mas gargalho, ó torpe mãe, no em' 
[tanto 

De teo ｦ｡ｾｳｯ＠ pezar, .. Desprezo.te .. , J esuita 
ｒ･ｮ･ｧｾ･ｬＭｴ･＠ por outra: a madre que, bemdicta, 
Canofllsou-me até! Poz-me no altar .. , Sou Santo )! 

Calou:se, e teve um souir. sinistro o antigo pagem 
IgnaclO de Loyola .. , um JubIlo ｳ￩ ｬ ｶ｡ ｾ ･ ｭ＠
De bandido que mata e ao tResmo tempo rouba. 

I 

Depois, alçando a voz r E ha de ser eterno em 
Odlo feroz porque, Quap(\9 f?e ￧ｯｮ ｾ ｢･ｳｴ･Ｎ＠
Tu não foste mulheriO ｲｲｬ￡Ｇｾ＠ r fos te úma loba I 

Ext. 
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QUE V[( ;.'\RIO DE CHRISTO I! I 

PIIOEZAS 00 paOllE ESTlBAYRE 

PROCISSÃO ｓｅｾＱ＠ REVERENDO 

A ｅｓｾｉｏｌａ＠ DO ｾｬａｒｃｬａｎｏ＠

O BISPO E AS BANA AS I 

:\ n:io ha ma is quem desconheça o padre Es­
. ＨｩｬｊｾｹｲＨＧ＠ qU I' , com ｡ｾ＠ suas uravatas tem alarmado 

ｾｉ＠ niull rlo C;tt lwli co. 
O, Il l'lr .. Hlo rc .ó de S. G Illçalo de Nictheroy, far-

. Ｈ ｕ ｾ＠ de s Uilp vrtar as ､ｬ｡ｴｲｬｵｾｳ＠ do reverendo, sen­
( ... ｭ ﾷｾ･＠ s .. ｬ Ｈ ｩ ｾｲｴＧ ｬ ｴｯ ｳ＠ com a "llllude as"umlda pela 
l:Jl I' r<' lh<l (' pr.ll c ipa 111f> ,Jle pel'.O SCl"ulo·, em 
Ir Il.e r " PIIIJIII'U t'J IlJ l' ',a ·wre k \'crg'lnh IS que 
li ·plÍ.J1 '", .t rcli .. ｾｉ［ ｉ Ｎ Ｉ＠ ｾ Ｇ＠ loIl,lbllt Im a de icrenç;1. 

lhw tem h a rl' ,{1 , tr I" mli; algu n IS -fitas' 
d 'f),lu re E ll u .. ly rc, pelJs qUJe3 veril o reveren­
.l l"trll') ""II!1Ur lJ ispl) d Xicteroy a força de seu 
, ,,liOr lil1 .. ldo , 

X I "" l I ! "I n 1<1 P IÍx ic>, s ,! ,jllll 'l no, infor­
I\l lr<l, l1 li ' -0, 1" lue 1 h men:.:r:1l1 ilt"lr<l CWI!i­
... I; I, o P Idre ｇＺｾｴｩｵ ［ＬＡｦ Ｂ￩＠ s, I,liu CJl1 a prociss,io 
doi Ente, ), 

A'1 I' I ' ｾ＠ l e, P,) :" 'n , ' lO 'l1'io d') c I ni I')), o sa­
. rd ｉＺｾＧ＠ I I' ,.. 1"1'1 '1 1 jU!lO <lu P ,di '), I >jlppare­
l .I. Ｑｾ＠ I 1':1 1 I ｊ Ｇｬｬ Ｇｾ＠ ｶｩｾ ｴ ｊ Ｎ＠

(' ,m ) ... .1 le [l r ' v,' r, a CrlaC Ir'L' nl:Í.1 foi m nos 
!lI i f' '\ , I I, I' 11 b, ｱ Ｎｨｾ ｲ＠ : .I\·;,! o " )vim '!lto. 

L'I p Ir I IS ,I II 1',1' l troU U.ll prl' :o, ｉｪｯ･ｬ ｬ ｽｬＩｵ ﾷ ｾ･Ｌ＠
I"f (I ｾ＠ : 1 I' 11 I I'. cu n ' ,' 0 .1 'I o r Ir e, qu 1'1 lo 
Ｈ ｾ＠ Il il I I I' t 1(111.1 .li,{,I.t " es,n Ｌｉｉｾ＠ u 111 m ｊｾＧ＠
d,1 de 11 c ",'I. 

F.n t i I I P I l r<" llU ll m'lm' ,llo de ｡ｬＨＧｾｲ ｩ ｡Ｎ＠ v)l­
t I"l ｉ ｩ｜ﾷｾＢ＠ iJ1CI u m ｃ ｊｮ Ａ ｬ｣Ｚ ｾ ｪ＠ I) ･ｬｬｾ ＨＡ ｮｬＬＧｩｲ＠ CXC!.I-
111 IU: - - ｾＬ ｉ ｰｲｩＮ［ｴｩＡ＠ c om o, d Ji!! ｬｯｾｴ Ｇ Ｉ ･ ｳ＠ elo ｾ ｻｉ ｲＭＺｉ Ｎ Ｌｬｬｯ＠

j 't ("Li,I '1 d,"llro t rt"l' mil e dUle nln"lll 
L' lU o fe\ e:t' I I" l,,,t,l\ a ctJatanJo, as <,,, ,no-

1.1 \' l;p .n por vinte n ! 
.-\ .;, "'1'.1 () r('I't'. 'n I l Eqi\) Iyrc ' lU o SI'. I ,­

P I ti · 'Irth :Oi n;o tll,lll r:1 I,r ,,,i,I.: .1Ciu al ,';'1I1,1 
f! ' IHl u" (' Illuito se I .. 1111·ti0 e ljllt" dc VéL em 4Ji1'1-
ti,!. rec'eUl'. <I ,'lIt' ｲｾ Ｌ Ｇ＼Ｌｲ ･＠ lJ), uni c.lrg.lCle U 111-
lia ' . 

1) (' " e mo JtJ o ･ｾｰ･ｲｬ｡ｬＧＱＭＱｏ＠ !lo vi!l;,lrio p Ir '111 

\lI ｉｉＰＱｾ＠ ca cho ,:; da m.lg:lIhea fruta tio p.li /. c,I'1 'lJ 

direitO de pint.lr a m:mta. o p ;l(lre, o dl.IUJ, sem 
que o bi"po o clhllue fi ordem. . , 

Quem niio há de gostar l1111 ltO (tJ ｾｮｮ｣｡＠ le.ra é 
.. I alta auctonuade ･｣｣ｬ･ｳｩ｡ｾ ｴｩ ｣［Ｑ＠ de • Ictheroy. 

Realmente., . preso por uma c.lrga de uana­
nas." é grave I 

A o ｲ｣ｧｲ ･ｳｾ｡ ｲ･ｭＬ＠ á egreja, torlos aquelles que 
fi zeram ti romaria religiosa Vir<1ID o reverendo de 
seotinella ao alta r. , 

Então, sem mais nem mcoo, , o yigario f'l\pltcou: 
-Durante a procissfio lembrei-me de que a sal · 

\[\ das e ｭｯｬ｡ｾ＠ tinha ficnllo sobre o ahar c, por 
I'SO rf', olvi em pellsoa i(ul\rU.'\I.a aliro de que nen· 
hum devoto rouba!' e o wnheiro que oella se 
untinha. 
De m ;meira que o Ylgario de" ria ｾ･＠ ｾ･ｵ＠ ｾｾＮ＠

lo e lIltriogc o nlual catlu!i o, PM' "Ilar que ai· 

guns nickeis fos sem surripiados pelas pessta, 
que es tavam na egreja I • 

Que excelle llte juizo forma das suas ovelhas 
esse illus tre v igario de ChristOI 

Outra do p'adre E tibayre: 
Por occa lão rio Natal, o padre fez alguma 'i 

despezas para a rmar um pre epe. • 
Então, pa ra recuperar os gastos, ,que f eL O rt'­

verendo? Mandou con "trulr o pre epe naacii!.­
lia e impoz aos fieis a entrada. mediante uma ,es-
portula ｱｵ｡ ｬ ｾｵ･ ｲ Ｎ Ｎ＠ • 

Hontem á tarde, segundo noticia hoje a Gazetu 
da ｾＱ｡ｮｨ￣Ｌ＠ que e edita em Nilheroy, o reverendo 
leve um ualc·uoca com o ex-deputado federal 
dr. Lobo Jurum enha, presidente da Camara, Mu-
nicipal de São Gonçalo.' ' . 

E" ｱｵｾ＿＠ endiabrado minislro do_ ｾ･ｮｨｯｲＬｮ｡＠ ca­
sa de negocIO da firma Azevedo & Ftlho, delJois 
de descompor em cal.io O' jornaes e os ｪ ｯｲｮ｡ｨｾﾷ＠
tas, lluiz á \'I\'a força flue o dr. Jurumenha trou­
xe""e ret:ados para os ordinariô:; e uandldos d<t 
ｩｭ ｰｲ･ｮｾ｡Ｌ＠° .I\'alhplro excu ｯｵﾷｾ･Ｌ＠ declara rido que o seu 
papel e.n São ｇｯｮｾ｡ｬｯ＠ não t'ra de portador df' 
recadus e, como () t'llclenc,ldo "igario ｩｮｾｩｾｬｩｾＧｉＢ Ｌ＠

u rir, Jurumen1l<l perdeu a paCif'llci.I, ､ｩｾｾ･Ｍｬｬｷ＠ aI ­
ｧｕｬＱＱ｡ｾ＠ cllisa" alU.lrgas e vlrou-1!u' as costa ". 

falt<t\'a 1U.lis e,;t;1. O padre Es}iuayre incom· 
patibiliza '-.;e t' <J ITI u prr ·.!·"lte da C'lll1:t ra! 

Ji! que o r. l> l' po ri ,O,I !H'roy n:io pro\'Ídencl<l 
acoll ' l'l llill1 I ' i ,11,1 1.1 "10':: l I!: ·Ie l! c CJue fil .... 1 
o n'vere l! I '" ,I 1 "r 10 I (' ' I > n \'1\' r. ｰｯｩｾ＠

ningllt"ll e , ll I t, .1 'u.ir '1Untldlanan'I 'nk 
em pl n d rll". 1 • ｉ ｾｲｵ ｲｵＧ Ｂ Ｌ＠ ｰＺｬｉＡｉｾＧｲ＼ｉＺ［＠ prn-
frrid.!., pt' ,U f" " • I I 111 ｾｰｲ＠ vltm'a d,' 
\:l c ngo Ilue d' '1.11'.1 .. oi n.1 ｧ Ｎ ｉ ｲｲ ｬｬｾﾷｬ｡＠ 110 hal 'o 
d.1 b.ltll1:t P,Il'il f.II.I'r r. ' to I.) o munuo. 

Extr. (I' ,0 '" , J , ' . ! l .! IO de Janeiro, de 2d 
de ｾｬ｡ｲ￧ｯ＠ de 913. 

E' pe.n ' l (' tI' .- ,t o ' , II i "ir para cá junt;Jf­
ｾＨ｜＠ Ü "al1 '110,ld l 1,' I. ＨＧＮ Ｌｾ＠ ... () t,tr· .. · t! üs invcn· 
I,"')C, (Ir - Pc l" I I\ ,'l ., I: ｲ Ｇ ｾｦ ＩＨ Ｇ｣ｴ ＬＬ ＨＢｵｬ ｯ ｳ＠ puhli 'os 
ｦｉ ｾ ｉｉ［Ｇ［ｉｏ Ｌ＠ 0';; .. 1 I I) " , I l I ti I I,,; cnu\·.'. rrl o lh h. 

1' \'0", :{;tlI t. l'l'l e elc. e l '. I ,r,1 tJ ｡ｮｴｯｾ＠ comere.lI 
c rifa d,' ｾ｡ｩｬｴｯｾＮ＠

Que pt!cilll!l'ha ' Que mi,.:a ! Helll, ｅｾｴｩ｢Ｂｹｲ･＿＠ I 

ｊ｜ ｬ ｾｔａｓ＠ DO RiO 
VIH 

Aprehensão e t mor do. sotai­
na de todas as côres. O papa 
é infalli vel '? - Uma inaugura­
ção,-O padre João Coelho 
é ... um com0 h.1 muitos .. 

T oda a passada semaoa roi de a. phlxia p'Ha o 
beaterio, para O' Ｎｪ ･ｾ ｵ ｩｴ｡ｳ＠ de ca<aca • e para. 0"' 

autrnticos de ｾｯｴ｡ ｩ ｮ｡Ｎ＠

Cada qllal a seu modo demonatrav& a prcoccu-
pação, a dôr que lhe ia o'alma I . 

E' que. ,o iadi ereto . Ielegrapbo, por IIICIOda 
Arenda ｈ｡ｙ｡ｾＮ＠ aanunclou aOI quatro .. enio, qDe 
o beatinimo PIO ｵｩｾＮ＠ e!tava, aeC"'ado OI leu 
medicas, bãstãnte oioca te. 

• 
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• Ou . «tirá o lei tor. que teaho tO COIII isso. 1 
ａ｢ｾｯ ｬ ｵ ｴ＠ 'Deate oada; tambem lhe pod eria res· 

I'ollder . . 
M,.'" () qoe me causa admlraçilo, O que ｾ･＠ pre· 

occllpoa ､･ｶ･ｲ｡ ｾＬ＠ o 'lue me tu penur nào e a do­
ença do papa arto, porque todos os ｳｾｲ･ｳ＠ burila· 
,,0 ｾｳ ｴｾ ｯ＠ sugelto á molestias coobecl das e de,­
cooheC'ida 110 nosso planeta. 

O que me cau a assombro é que., sc:td.o csua 
IOlldade. infallivel e, portaato, lotaogl'el de 

qualq uer mal qae possa advir ｾ＠ ｢ｕｬｬｬ｡ｮｾ ､｡ｾ･Ｌ＠ Ｇｴｾｲ＠

! tto o opri.ioae iro. do Vaticano attlogldo por 
ｾ＠ '<"'ora (:".,,0 qualquer m" rt.ll !. .• 

I,: <I" i. , e'lJo ｾｬｉ･＠ um ser ｵ｢ｲｾｵ｡ｴｵｲ｡ｬ＠ e 
, uito rheg'.lJo, ['tia sua ｰｯＬｩｾｾｮ Ｌ＠ ao ｰｾ､ｲ･＠ eler­
, ' crle ＢＧｾＧｉｵ ｴｬｬ･＠ que representa., de"la despen. 

; 01 au:ol,u da berellca ｳ｣ｩｾｯ｣ｩ｡＠ dos Eicula­
, "", e Ira ta r-. e pd.19 reza, e ｢･ｵｾ･､ｵｲ｡ｳ＠ que os 
h<'IIQ antepu. ad09 lhe legaram f ... 

0 11 tem qoe < «papa0, ou bem que n;\o é: .. E, 
'1'0' li cr,1 do ｲｾｩｾＮ＠ já tem fama de mll . gro. 

ｾＢ Ｌ＠ c"mo ｱｴｬｾｬｱｵ･ｲ＠ feiticeiro da ro .. a, pelas ocu­
' t. r, '1,IC tom r ali'ado. 
ｮｾ ｴ［Ｇｴｊ＠ o pin Xii _cura. os outros (!) s6 co m o 

• Ihar, e de ixa uc uma mole,tia iovada o seu pre­
.. ilel:iado orgoni'''1f) a ponto de causa r ｲ･｣ ･ｩｯｾ＠ de 
Ｈ Ｎ ｯｲｴｾ＠ ao se u ｰ･ｮｩｴ･ｮｴｾＮ＠ adepto'! qu", por cau<a 
d 'js<o.f >fau. para a .ca'a do Sen hor_e murrar ｯｾ＠
peito i ? _ . 

O-a , ir P,n, ou m". tra por uma vez que e ｾｮﾭ
ｴｾｬｉｩＮ･ＺＧ＠ ou ta tão t!u tamUem oão o l omo a serlO , 
e digo alto < a bom om. que voçê Dão passa de 
:. m cba rl a t'o como qualquer J 08é Mar i l ... 

ｖｾＬ＠ reool.a IS o, emq uantO'e u ... fico na espec­
ｬｩｾ｡＠ ... 

Na terça-feira, 8 . ｯｾ＠ sotai aas de todas as cÔres e 
f .. tios apezar da doeoça de 'a rto rejunila ram " . 

I oauguraraol , 110 cima de uma torre , uma es­
ta tua dou rada a que d .. ,aOl o 1I0me de immacu­
hca Con ceição. 

liou.e .di curqo., compa receu o prezideote da 
ｒｾｰｵ ｢ｬｴ｣｡＠ e eu ministros, a s filhas ... da Maria, 
lI (' . etc. 

E<tl saf.o o paiz e o marech. 1 Herm es p6de dor. 
m r tn.Dqu illo, 01.1- oão ｵ｣｣ｾ､･ｲ￡＠ tn«i neohum 
11,,. tre ao eu go.erno ... (Trem !ido laatos ... ) 

l!;mlim , como ｴＧｱｾｯｮＬＬｾ＠ O'UItI •• repub"ca que te m 
a 'greja C parada dn E-tado ... 

Agora , pa ra t erminar, por boje, transcre.emos 
lI'Ua aoticia do .Correl " da Noite» de quinta.feira 
lIJ, com o t itulo: 

O PADRE JOÃO COELHO COMMETTE 
OUTRO ROUBO 

c.Agora a polic ia do 3· di trjcto está empeabada 
na captura do ｣ｰ｡ ､ｲｾ｣ｯ ﾻ＠ Jo1n Coelbo que, cpor 
IIIlJ requinte de gealileza foí pos to em liberdade 
pela polk,a do 12' di trlct/), e\JI cuja zoaa ba.ia 
,,:re praticado Utn rouho • . 

O padre 101/) Coelb o, cabusando da amizade. 
qlle Ib e dispea .. a Aotoaio Souza Meirellea rl:si-. , 
"!ate a rua dos Andrada cfurtou_ uma rorr,rate 
t!e ｯｵｾｯ＠ penado 37 grammas que emp,nhou no 
1IIe& passado na casa Sltnoa Ettiafer, á rUa Luia 
4e 'CllOles a_ 55, por 110 00 ｾ＠ um refD,io .arca 

'J Y 

• Slgi ... , do meamo met.l e que ji foi ｡ｰｰｲ･ｾ･ｬｬ＠ • 
dido aa ｮｾ｡＠ p'('!lI'u.,,, .... quma c:'1a de ｯｵｮｾ･＠ • . 

Coatra Coelllo, que ,já.e foraglU procedeaa a. 
autoridatleu. 

Aposto que o serapbico frei BeUaario o cobre 
com a .•. sua proleeçlo ••• 

E a iada ba Quem se eoarene aOIl «6eis. l1Iilli •• 
tr09 de christo 1. •• 

E c&m esta até á semaaa. 
FELPER 

Rio, 12-1-913 

ｾＸｴＧＹＦｾ ｩｩｬＡｍＬＬＪＱｬＸｬｾ＠
ｾ＠ PARA ESCLARECIMI<:NTO DO POVO 

O § 7' do art . 72 da Co?stituiçào Brasileira 
que nos rege, d IZ o segulnte : - Neah.ul1l cul . 
to ou igreja gozará de Ｘｵ｢ｶ･ｮｾＺｬｯ＠ of6cla!, aelO 
terá ｲ･ｬ｡ｾ ￵･ｳ＠ de depeadencla, ou alhança, 
com o goverao da Uaião, ou o dos Estados. 

Ｍ ｾｾｾ ｾ＠
-§ -

CAUSTICOS 
V1II 

D'AIlemanha os Top e Beckas 
E todos os typos iguae 
Apre entam costume e linguas, 
Só, tu, ó meu Burro, nao saes. 

IX 
Doi animae enfreiados 
De ses que tanto amaes. 

o bond nao ficam amarrados, 
Só, tu. ó meu Burro, nao saes. 

X 
A cabra, o sapo e a cotia, 
E demai semelhante animaes 
Fazem da roça maquia, 
Só tu, ó meu Burro, não aes. 

XI 
Ouvindo, fungand o, raivoso, 
A' preces do pobres mortaes, 
Dizerem contritos, humilhados: 
'- Ó, tu, ó meu Burro, nao saes. 

• 

Jaó 
-§-

EFFEITO DA CONFISSAo 
PADRE SA TIRO 

Roma, 1 (H.) ° ｦｴｍ･ｾ＿｡ｧｧ･ｲｯﾷＬ＠ eql ｴ･ｬ･ｧｲｾｩｮｊｬＱＬ｡＠ de,Ct>­
fatú., diz que em Sal'}M<!uro Casle1verdt". 
ｵｾ＠ padre, confessando uma joven, coqse-­
guJU ｭ｡ｲ｣ｾｲ Ｌ ｵｭ＠ encontro. ° padre ",}olou a inqça e matou.ª. 

Foi ｰｲ･ｾｯ＠ Ｇ ｰｯｾ＠ W!l. carabineiro.. . 

hOls ｨ｡ｬ＿Ａｴ｡ｬＱｾｾ＠ ［ ｾｯ＠ tpgªf qUeflafJl 1 'm­e a -o. 
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VISITA 
No dia .6 do corrente, ･ｳｾ･ｶ･＠ em visita ao Es. 

wbelecimento da Escola de Aprendizes Artifices, 
o ｮｯｳｾｯ＠ ｒ･ｰｲ･ｳ･ｮｴＭｾｾｴ･Ｌ＠ Sr. Chrysanto Eloy de 
Medeiros, por occaslao do funccionamento das 
｡ｵｬ｡ｾ＠ de ｾｲ｡｢｡ｬ｢ｯ ｳ＠ . typographi<:os; encadernação, 
carpmtena, lernma e mechanH:a, rausando-Ihe a 
melhor impre611ão possivel, o gráo de adianta­
mento dos peqllen.o alllmnos, revelados não sO 
In arte ｾｹｰｯｧｲ｡ｰｬｬｬ｣｡ｾ＠ c0":l0 nas demai s peças 
mechnnlcas e de carpmtena por elles feitas de­
vido aos professores habilitaelos que os ､ｩｲｩｧｾｭＮ＠

O \lOSSO Representan te Ini recebido galharda­
men te e rodeado c.le ｡ｴｴ｣ｮ￧￵ＨＧｾ＠ pelos dinl10S pro­
fessores, que o deixaram captlVO de suas amabi­
IlI lad s. 

O tClarilo· faz votos pela conservaçiio dI' tão 
llLiI Ei;laue1ecimento-, ｱｵｾ＠ é a machma principal 
cio progresso e o ｡ｲｾｊｭｯ＠ IIlcontestave l da pobre-
1,;, 1 qu sem dlspenclJo algu m, alli collora intelli­
ｾＨＬｉｬｬ｣ｳ＠ creanças, privadas do desenvolvimento 
inlcllectua l, pela faustosa e dispendiosa instruc­
çeio, hoje lornecida aos ri co -, e vedada á pobreza. 

ＭｾＭ

DE AFORO 
Ha em Joinville um padreco muito ma\criaelo, 

muito atrevido e muito insolr nte que acode ao 
nome de José SundruJlp. 

Es-;c allemào audacioso não se cança de ata­
I'ar e de insultar o Brazil e a Republica, prf'gan­
rio contra tudo que é brazeleiro. e fazendo propa­
gMlda contra os collegios urazileiros em I,,\-or de 
uma labrica de luturos inimigo do Brazil que 
rl le dirige e onde as creanças só vão aprender 
a lingua alJemii e a odiar a sua patria! 

Ainda no dia 18 do corrente o barlameco de 
saias pregou na mi;;sa contra a Republica dizen- . 
do que o Brazil df'via desapparecer Que patife I 

Em todo caso n;1O aomira que esse ujeito pra­
tique lanto ､･ｾ｡ｬｯｲｯ＠ O que pasma é que os bra­
zlleiros de Joinvlile lenhão nas veias agua Iria em 
vez de sangue e oução e vejão ludo sem um ｡ｾﾭ
somo de patnotl mo e niio fação es e inelividuo 
desaforado voar de Joinvi Jl el 

O tal padreco parece que já abe que está em 
uma elas partes da terra da banana e vai lazendo 
oquelhe parece.O anllnal até quer que o Brazil de· 
),appareça e que ｡ｰｾ｡ｲ･￧｡＠ a sonhada AlIemanha 
anlartica. 

Oh I brazileiros de ]oinville, onde ･ｳｴｾ＠ o ｶ Ｎ ｯｳｾｯ＠
patriotismo? Isto é uma vergonha. POIS ahl nau 
ha quem tenha um tira-temas ele cinco pernas pa­
ra coçar as pulgas desse atrevido que no in­
sultão a cada momento? 

Vamos lá 1 um avança ao padreco atrevido e 
rua com elle! 

z 
-§-

18 DE MAIO 
Na noute dessa data, no Templ«;> á rua 

João Pinto reuniram-se as duas lOjas ma­
çonicas ｒｾｧ･ｮ･ｲ｡￧￣ｯ＠ Catharinense e Or­
dem e Trabalho em commemoraçao ao l' 
Congre so da Paz, em Haya, em 189?; à 
glorificação do Trabalho, em l' de MaIO e 

á abolição da escravatura no Brazil em 13 
de Maio. 
. As 8 horas na presença de exmas. fami­

has, muito convidados, e maçons repre-
entantes do «Dia-, da «Folha . e do nosso 

modesto orgam, o Dr. Sal vi o Gonzaga, De­
legado do q.rão Mestre da Maç. Brazileira, 
declarou o fIm da reunião da duas loja 
maço e passou a presidencia ao Ven. mais 
antigo, Tent. Mariano da Paz, que convi­
dou a todo presentes para saudarem com 
uma salva de palmas a data de 18 de Maio; 
o que foi delirantemente feito por toda as 
pessoas presentes e depois deu a palavra 
o Orador Official, sor. Francisco Machado . , 
que prodUZIu um substancioso discurso 
findo o qual foi muito applaudido. ' 

Fallaram os snr. Irineu Livramento. peJa 
Loja Ordem e Trabalho, João Guedes da 
Fon eca e por ultimo o dr. Salvio, que, em 
vibrante discur o concitou a todos os maço 
a trabalharem pela causa da maçonaria . 
A atbfação notou-se em todos pois quan­
do S. S. tcrmlOou, foi acclamadissimo. 

Encerrou a se são o sr. Te. Mariano da 
Paz com uma salva de palmas. 

Agradecemo o convite. 
-§-

MAIS UM A rtEST ADO DE SUBr-
TO VALOR, VEM AFFIHMAR A EFFl­
CACfA DO ELIXIR DE NOGUEIRA 

anta Sé. 
No dia lido corrente se realisará na ca­

pella papal, em Homa que será reformadu. 
um "te-deum" em acção de graças pelo 
re ' tabelecimento do papa». 

Extr. d' ,O Dia" de 10 de Maio correntt'. 

Sempre a ingratidão e a mentira trium­
phante, sahlda dos labios ｾ｣｡ｲｯｬｩｳ＠ imo • r 

A quem devem o prompto restabeleci­
mento de tão santa creatura , senão ao 
caridoso orgam anticlerical .0 Clarão. ? r 

Quem, entre o eus fieis crentes e ado­
radores, teve a feliz e miraculosa idéa de 
lembrar-lhe o maravilhoso .Elixir de No­
gueira-, acompanhado de banhos geraes, 3 por dia 
da não meno anta, agua de Lourdes que tem as­
sombrado o mundo dos ignorantes, com suas mi­
lagrosas <curas· ?' Foi a .nliÍ imprensa O Cfarão, 
que salvou aquella preciosa vida dos estragol 
causados pela aterradora syphilis I E no entanto 
nem um "te deum-, nem um simples agradrcl 
mento foi dirigido ao Clarão pela . felicíssima 
idéa" de tão sagrada < receita· I 

Ingratos, e sempre ingratos I 
Dr. Lourdes 
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